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1. OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

No fim da unidade curricular o aluno deve ser capaz de: 

1. Desenvolver competências pessoais e interpessoais inerentes à relação terapêutica. 

2. Promover o desenvolvimento pessoal 

3. Desenvolver a literacia em comunicação em saúde 

 

 
2. CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

1. Comunicação em saúde: competências clínicas de comunicação 

2. Competências pessoais 

3. Competências interpessoais 

4. Competências instrumentais 

5. Axiomas da comunicação aplicados ao relacionamento interpessoal no contexto da 

saúde  

6. Ferramentas de comunicação em saúde: empatia e autoconhecimento 

7. Literacia em comunicação em saúde 

8. Treino de competências comunicacionais para profissionais de saúde 

9. Entrevista clínica: etapas; construção da relação interpessoal utente - profissional de 

saúde 

10. Entrevista motivacional. Coaching psicológico aplicado á saúde 
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3. DEMONSTRAÇÃO DA COERÊNCIA DOS CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS COM 

OS OBJECTIVOS DA UC 

A mudança de paradigma nas políticas de saúde, em que se prevê a centralização dos cuidados 

na pessoa, torna o processo de comunicação relevante e alvo de preocupação, tanto para os 

profissionais da saúde e investigadores como para os decisores de políticas de saúde. Crê-se 

que um profissional de saúde competente deve apoiar-se em técnicas comunicacionais mais 

assertivas no exercício da prática clínica, tanto na interacção com os pares e equipa 

multiprofissional, como na relação com os utentes. Este aspecto considera-se requisito 

fundamental para a obtenção de ganhos em saúde com impacto ao nível da satisfação dos 

utentes e na sua qualidade de vida. 

Pretende-se, nesta unidade curricular, promover o conhecimento e a reflexão sobre as questões 

inerentes à comunicação e relacionamento interpessoal na saúde, dotando os mestrandos de 

competências de observação, intervenção e avaliação de forma a capacitá-los para a 

construção e desenvolvimento das sinergias necessárias para a tomada de decisão no seio da 

equipa multiprofissional e gestão de conflitos. 
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Nota: Outras referências serão disponibilizadas ao longo da apresentação dos vários 

conteúdos programáticos. 

 

5. METODOLOGIAS DE ENSINO E REGRAS DE AVALIAÇÃO 

A leccionação desta unidade curricular procurará desenvolver metodologias activas que 

permitam aos mestrandos a aquisição dos instrumentos conceptuais e o desenvolvimento da 

capacidade de questionamento, análise crítica, tomada de decisão e de avaliação. 

Serão privilegiadas, entre outras, estratégias que conduzam à troca de opiniões entre os 

participantes, à expressão e debate de ideias, à pesquisa individual e de grupo. 

As aulas serão teórico-práticas (TP) e a avaliação será definida pelo docente responsável e de 

acordo com o trabalho desenvolvido pelo estudante.  

- A avaliação será feita através de um trabalho escrito individual (50%) com apresentação oral 

obrigatória (50%). O trabalho escrito consiste na pesquisa de informação e síntese escrita 

dessa informação como resposta a um tema escolhido pelo aluno, e depois apresentado e 

debatido em aula. 

 
 

6. DEMONSTRAÇÃO DA COERÊNCIA DAS METODOLOGIAS DE ENSINO COM OS 

OBJECTIVOS DA UNIDADE CURRICULAR 

A metodologia selecionada permitirá a leccionação de aulas que congregam uma vertente 
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expositiva, realizada preferencial, mas não exclusivamente, pelo docente, associadas à 

apresentação e contextualização dos principais conteúdos. Na vertente teórico-prática, os 

mestrandos procederão à análise e comentário de textos e de outros documentos seleccionados 

para o efeito, além de trabalhos práticos com integração dos conteúdos programáticos. Serão 

tidos em conta os conhecimentos e experiência prévios dos mestrandos em relação aos assuntos 

abordados, discutindo as suas dúvidas concretas, tendo como base a realidade do trabalho dos 

profissionais de saúde. 

 

 
7. REGIME DE ASSIDUIDADE 

O regime de assiduidade requer a presença do aluno em 75% das aulas.  

 

 
8. CONTACTOS E HORÁRIO DE ATENDIMENTO 

Docente: Ana Galvão / Contacto: anagalvao@ipb.pt  

Docente: Odilia D. Cavaco / Contacto: odiliadc@ipg.pt  
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